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    CAPÍTULO I: ENSINO-APRENDIZAGEM DE FILOSOFIA NO ENSINO MÉDIO


    1.1 INTRODUÇÃO


    Surge dentro da realidade do processo educacional contemporâneo a necessidade de se refazer a indagação crítica sobre o foco e a precisão dos processos pedagógicos e didáticos em geral. As perguntas que se tornam, por vezes, as de maior relevância e mais necessárias são: O que ensinar? Como ensinar? Para que, e por que ensinar?


    As ciências cognitivas e pedagógicas buscam compreender os processos de ensino-aprendizagem para que o ensino seja significativo e eficaz. A contribuição dessas áreas possibilita a compreensão do modo e das razões pelas quais se aprende. Antes de se aplicar um plano de ensino de qualquer componente curricular, é necessário se perguntar sobre o que se pretende ensinar, qual é o modelo de educação que se tem em mente para um determinado público. De igual modo, deve se proceder com o ensino de Filosofia.


    A partir da natureza do processo educativo, a inversão da pergunta produz uma relocação do sujeito no processo educacional. Perguntar pelo ensino e sua finalidade posiciona o educador na centralidade e no foco da ação a ser desenvolvida. Perguntar-se pela aprendizagem em si, posiciona as intersubjetividades entre docente e discente numa dinâmica permanente e em crescimento da apropriação da experiência cognitiva configurando-os como sujeitos aprendentes e sujeitos ensinantes. Na condição de sujeitos aprendentes, o professor assume como tarefa primordial o ato educativo (LAJONQUIÉRE, 2010), o que se contempla é a famosa dialética do docere et discere (ensinar e aprender). Paulo Freire sintetiza muito bem essa relação dialética entre professor e aluno dentro do processo de ensino-aprendizagem:


    Não há docência sem discência, as duas se explicam e seus sujeitos, apesar das diferenças que os conotam, não se reduzem à condição de objeto, um do outro. Quem ensina aprende ao ensinar e quem aprende ensina ao aprender. Quem ensina, ensina alguma coisa a alguém. Por isso é que, do ponto de vista gramatical, o verbo ensinar é um verbo transitivo-relativo.


    Verbo que pede um objeto direto – alguma coisa – e um objeto indireto – a alguém. Do ponto de vista democrático em que me situo, mas também do ponto de vista da radicalidade metafísica em que me coloco e de que decorre minha compreensão do homem e da mulher como seres históricos e inacabados e sobre que se funda a minha inteligência do processo de conhecer, ensinar é algo mais que um verbo transitivo-relativo (FREIRE, 1996, p. 13).


    De outra parte, identifica-se um movimento, no âmbito nacional que se pergunta, particularmente, pelo ensino da Filosofia. Por que a Filosofia? No Ocidente, considerada como mãe das ciências e rainha da sabedoria, a Filosofia, a partir da centralidade científica e técnica assumida pelo conhecimento no paradigma moderno, foi marginalizada, quando não, instrumentalizada pela tecnociência. Importa, desta forma, compreendermos o lugar da Filosofia no cenário epistemológico e, particularmente, pedagógico-educacional, e reposicioná-la como topos do pensamento, da argumentação e do saber. Reassumindo seu papel identitário, a Filosofia apresenta-se, então, como um território da aprendizagem, da crítica e da desconstrução de paradigmas pré-estabelecidos; indo por vezes ou quase sempre na contramão da obviedade das coisas.


    1.2 O ESPAÇO DO ENSINO DE FILOSOFIA


    Diante desse pensamento tecnicista que, frequentemente, prevalece no o currículo escolar, faz-se necessário o lugar na Filosofia na educação. Desde o início da Filosofia, e, sobretudo, a partir de Sócrates, ela sempre esteve ligada à educação. De acordo com Xavier (2011), por muito tempo, essa ligação entre Filosofia e Educação se deu às margens da institucionalização e da escolarização, e logo, desatrelada de legislação, programas, currículo, livros didáticos e porque não dizer, a salvo da maneira imediatista dos vestibulares.


    Na sua concepção e introdução, o estudo da Filosofia sempre foi a aspiração, o desejo, o anseio, a vontade pela sabedoria, e esse interesse e busca sustentava e ainda sustenta a relação entre um sujeito que buscava aprender, o aprendiz (aluno, mathétes); e o outro sujeito que se preparava para ensinar, o mestre (professor, didáskalos). Modelo esse clássico que é bem diferente da pedagogia atual que coloca o aluno como protagonista do seu aprendizado, reconhecendo que na relação professor e aluno, ambos geram conhecimento e compartilham entre si ideias, opiniões, críticas e debates saudáveis.


    Atualmente e de maneira bem diferente, a Filosofia entra no espaço da sala de aula do Ensino Médio no Brasil pelas mãos e manejo da lei, da legislação municipal, estadual, e federal da Educação, e o que antes era uma prática em praça pública (ágora), por amor e felicidade ao saber, hoje a mesma Filosofia precisa se ajustar, se moldar; uma espécie de adequatio a um sistema disperso, disputam espaço com muitas outras disciplinas. Embora os documentos legais e oficiais nos apontem para os objetivos práticos do ensino da Filosofia, ligando-os à formação da cidadania, da ética e da formação humana e profissional, o fato é que, às vezes, não se sabe muito bem para que serve e como praticá-la. E por esse caminho, a reflexão e o discurso filosófico acabam caindo no vazio, na inutilidade.


    Igualmente, Xavier (2011), mostra que são inúmeros os desafios que se enfrentam com o ensino da Filosofia, seja pelos conflitos existentes dentro do próprio ambiente escolar, levando em consideração as questões pertinentes ao desenvolvimento do público alvo do Ensino Médio, seja pela estrutura educacional que acaba fazendo o movimento de inserção de jovens e adolescentes na cultura já existente, valorizando assim metodologias que privilegiam a repetição, constituindo-se no que afirma a autora: “Nada mais distante do filosofar que a mera repetição“ (XAVIER, 2011, p. 25). A questão problemática que se formula a partir daí é a de como criar neste espaço escolar um ambiente que propicie o exercício do filosofar?


    Para a citada autora, ao professor de Filosofia cabe problematizar, prática e teoricamente o ensino-aprendizagem da Filosofia, fazendo com que as divergências próprias da instituição escolar e do ensino da Filosofia dialoguem. “Trata-se, em certo modo, de colocar em questão os discursos mais otimistas e pessimistas sobre a posição da Filosofia na escola” (XAVIER, 2011, p. 26). Por outro lado, percebe que seja contraditório que a Filosofia faça o movimento e tem um desejo de buscar um locus de reconhecimento na escola, pois, há, pelo menos, três situações que a colocam estranha à ideia de escolarização: 1) mais do que um saber propriamente dito, a Filosofia é um ato de pensar, uma atitude; 2) assim não há um método que garanta que alguém possa aprender a filosofar; 3) e por fim, o mais determinante na dificuldade de entender a Filosofia no espaço escolar, a Filosofia não tem um objeto delimitado.


    Assim não é indevido ou inapropriado questionar a utilidade que a Filosofia tem e de seu ensino, porém, “mais do que perguntar que Filosofia ensinar nos interessa problematizar para que filosofar na escola? “O ‘para quê’, comumente seguido de serve, busca na resposta uma utilidade, uma função” (XAVIER, 2011, p. 32). Sem contar que, apenas uma ressalva: ao falar da utilidade da Filosofia é importante não a confundir com as exigências das funcionalidades pragmáticas e a pergunta deve ser ‘o que se pode fazer com a Filosofia? ’ A resposta será a ação, ou resultado, sobre aquela pergunta e sobre aquele questionamento, pois se deixar afetar pela pergunta, ou pela dúvida. Assim entendemos “que uma educação filosófica pode contribuir para refletir as possibilidades de transformar o modo como, estando inseridos no mundo, pensamos; para forçar o pensamento a se pensar” (XAVIER, 20211, p. 45).


    1.3 O ENSINO DE FILOSOFIA NO ENSINO MÉDIO: DO PERÍODO COLONIAL AO REGIME MILITAR


    O andamento e o desenvolvimento da presença do ensino de Filosofia no Ensino Médio nunca foram uma constante em nosso país. Sempre houve conflitos, resistências por parte de governos totalitários dentro desse processo de ensino- aprendizagem. O ensino de Filosofia foi introduzido no Brasil desde o período colonial. Ela integrava o currículo dos jesuítas, mas era meramente instrumental para propósitos religiosos. Os dois principais filósofos estudados nos colégios jesuítas eram Tomás de Aquino e Santo Agostinho (CASTRO; AZEVEDO, 2019).


    A proposta do ensino de Filosofia no período colonial era rígida, formal e hierárquica. Ela não permitia reflexão, contestação ou mudança de paradigma. Havia uma censura constante dos professores que eram, na maioria, clérigos, sobre os conteúdos com receio de desvio da doutrina católica. Além disso, o ensino de Filosofia estava restrito à uma elite econômica e intelectual. Com a reforma do Marquês de Pombal, o seu ensino sai das


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    1.4 A FILOSOFIA NO ENSINO MÉDIO DA LDB À REFORMA DE MICHEL TEMER


    

    

    

    

    1.5 O ENSINO DE FILOSOFIA NA BNCC
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